- . Capital Federal, 1º de Maio de 1898. 
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Pei, N nismo entre as duas denominações; 
[Rs Se À festa dos lrabalhadores. pois que o Socialismo, em sua inteira 
pone : e exacta accepção é a forma social 
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! Rá que quer negar a legitimidade do so- poa que realiza todas as promes- 
" cialismo no Brazil, o operariado d'aqui » todas as aspirações e todas 
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“em todo mundo civil 


— dor em festas, temem-lhe a expansão 
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tambem já vai tendo a nitida compre- 
hensão dos seus direitos, correlata á 
perfeita comprehensão dos seus deve- 
res sociaes. E porque elle tambem já 
lucta pela transformação que o ha de 
emancipar, e porque elle tambem já 
sofire o embate das paixões adversas 
que lhes querem suffocar o ideial 
luminoso, e porque tambem supporta 
a saraivada de insultos brutaes, censu- 
ras, vexações de toda ordem impostas 
aos campeões de toda Ideia Nova, 
acredita ter o direito de, no dia de 
hoje; Entoar o hymno festivorque rebôa 
















as tropas se concentram nos quarteis, 
milhares de policiaes rondam as ruas, 
paira nas grandes cidades uma atmos- 
phera de ridiculo pavor. 

Ah, como são pequeninos esses fu- 
siladores de grevistas innocentes, esses 
condemnadores de jornalistas indepen- 
dentes, esses corruptores das cons- 
ciencias fracas ! 

“ Yemem o riso franco do trabalha- 


ao venerando Benoit Malon resposta 
a esta pergunta; «Que attitude deve- 
rão ter os republicanos perante o So- 
cialismo?» o gfande propagandista 
francez escreveu : 

«A esta pergunta responderam já 
os republicanos portuguezes». 

«Tenho diante dos olhos, accres- 
centou o chefe do Socialismo na 
França, um pequeno volume intitula- 
radiosa do contentamento primaveril, |do: Projecto de um programma federa- 
temem-lhe a brilhante manifestação | lista radical para opartido republica- 
da esperança no futuro, expressa pelo/%o por Texeira Bastos, o qual se po- 
1º de Maio... :........... E RA de dizer que é francamente socialista. 

Isto dá bem a perceber a situação Os artigos 16—26 reclamam: 
dessa burgueziá, enthronisada em seus| 4 inalienabilidade da propriedade 
saccos d'ouro, perante a grande mas-|fublica ; 
sa soffredora dos productores semi-| 4" suspensão de todos os monopo- 
famintos ; isto põe bem ao vivo o en-|los; 
fraquecimento da injusta organisação| 4 macionalisação immediata de to- 
social perante a tendencia emancipa- | dos os bancos e estradas de ferro ; 
adora das classes verdadeiramente po-| 4 abolição gradual da divida pu- 
pulares. ólica ; 

Só a approximação d'um dia festivo) 4 substituição dos impostos actuaes 
para os trabalhadores sacco de de pa-lgor um imposto progressivo sobre o 
vor os potentados d'este fim de seculo; | capital e sobre as successões com aboli- 
si a simples manifestação das espe-|ção total da herança em linha colla- 
ranças operarias constitue um falso | teral; 
perigo publico — que succederá no| As obras de utilidade puólica, con- 
dia em queo proletariado, mais brando ás associações operarias ; 
do que os burguezes em 1789, menos| 4 garantia do. direito ao trabalho 
sanguinario, tomar conta dos seus|gara os validos e o direito é existencia 
proprios destinos, sem: levantamento |Zara os invalidos temporarios ou per- 
de guilhotinas, sem fusilamento de|manentes, segundo as circumstancias 
velhos e crianças, levantando a ban-| da communa, da provincia ou do es- 
deira da igualdade economica, unica | tado ; 
formula da democracia?! A revisão da lei sobre as sociedades 

Mas, em os burguezes: como eiras; 
nas festas de 1º de Maio, o advento) 4 regulamentação do trabalho em 
do socialismo será uma victoria de paz, | favor da classe operaria c especialmen- 
cheia de alegria dos vencedores e dos| te das mulheres e creanças ; 
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E ORGÃO DE PROPAGANDA SOCIALISTA NO BRASIL 


FunpaDoO PELO Centro OPERARIO INTERNACIONAL 


= Numero especial commemorativo a festa do. trabalho 











Seg. Seschiadaenis 
Amsterdam 

















“Viva o lidle Maio! 








Mas, assertava o socialista republi- 
cano, «se me não engano é-este o 
socialismo reformista de bom qui- 
late». 

«Que, no dia proximo de seu 
triumpho, o partido republicano não 
recue diante da applicação desse pro- 
gramma...» 


A transcripção que ahi deixo im- 
porta á déêmonstração e a prova de 
ser a republica federativa, na sua leal 
e justa doutrina e na realização ' das 


para o socialismo reformista. 

Essa demonstração, convem que se 
assignale, merece cuidada attenção 
no Brazil onde, os republicanos de to- 
das as doutrinas e de todos os interes- 


suas esperanças, um passo EvançAdo! 


ses, pretendem que o Socialismo é o| & 


impulso de insensatos ou sanguinarios 
sobre a sociedade burgueza e as ag- 
gremiações politicas existentes. 

E assim proclamam incessantemen- 
te aquelles que, jámais tendo amado 
um ideal, jámais tendo sofírido por 
elle, jámais tendo comprehendido o 
que é propagar e executar lealmente 
idéas de redempção e de progresso, 
não passam do serviço dos interesses 
ephemeros e, muitas vezes, annullato- 
rios das mais justas aspirações de fu- 
turo proximo. 

O Socialismo, no Brazil, perante a 
forma republicana, já agora illudida e 
falseada em todas as relações que 
serviram de base á propaganda e ás 
promessas, recolhê no seu seio a 
grande multidão dos que esperam 
ainda a verdade do republicanismo 
radical. 


as soluções do proplema republi- 
cano. 

A Republica, como vai existindo 
no Brazil, será antagonica com o So- 


jcialismo porque ella guardou sob 


aquelle nome todas as modalidades 
do imperio decahido e ateve-se aos 
mais condemnados ataques ás novas 
idéas, aos pensamentos vencedores 
em epocha não remota. 

Si as classes instruidas e dirigentes 
de meu paiz comprehenderem ainda e 
a tempo que é necessario e urgente 
realizar a Republica Federativa; mas 
realizal-a radicalmente, na sua verda- 
deira, justa, séria, leal e pratica acce- 
pção, terão caminhado vara o. Socia 
lismo republicano ou "rf dr 


: : E TS ; attingir á Republi. 
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servadores que taes homens, reputa- 
dos de mentalidade illustrada e 
fautores das organisações politicas 
actuaes nada fizeram pelas doutrinas 
da verdade republicana; retardaram 
ou detiveram as deliberações de ou- 


tros e as evoluções dos tempos e, no 


dia de amanhã, serão absorvidos no 
passado escuro que legaram aos que 
sinceramente se batem pelo seu pen- 
samento. 

E estes ficarão e estes realizarão 
termo a termo o ideal do seculo: —a 
Republica Social. 


Rio, 1º de Maio de 1895. 


VICENTE DE SOUZA. 


Ok! como sinto-me -garboso 
Em vér em festa o operario! 
Ao lado dos companheiros 
Saudando o 1º de Maio ! 


Oh! dia de tanta alegria 
Que sente o pobre operario ! 
Garboso, alegre e risonho 
Saudando o 1º de Maio ! 


Eis aqui um socialista, 
Um invencivel operario ! 


Ao lado dos companheiros, 
Saudando o 1º deigilaio! 


» 





Rialto Antonio Vidal. « 
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- esforços, possamos um dia desfraldar a 





salve! 


O Centro Operario Internacional, 
festejando no dia de hoje a gloriosa 
data universal do trabalho, reune-se 
para mais uma vez levantar um grito 
— á evolução social! 

Para o Brazil a data de hoje traz a 
recordação do grande e benemerito 
socialista que em vida se chamou Luiz 
da França e Silva — que, com a sua 
palavra enthusiastica e doutrinaria e 
com o esforço de uma vontade de fer- 
ro, congregou grande numero de ope- 
rarios n'esse Centro que hoje festeja 
o trabalho ! 

Elle deixou gravado no coração do 
operario, o ensinamento de que — o 
operario é uma força no seio da colletti- 
vidade. 

Sim, é preciso que tenhamos a co- 
ragem civica e que fazendo todos os 













1º DE MAIO 


1 DE MAIO 


Algumas palavras singeras 


cmi) 


São justas as homenagens que se 
prestam á data de hoje que significa a 
festa do trabalho. 

A crise terrivel que a classe atra- 


vessa, devido ao pouco caso dos que 
dirijem os destinos de nossa patria, 


fazem retirar-se desta festa grande nu- 
mero de operarios. 
Retiram-se pelo facto de se acha- 


rem desanimados pela discordia exis- 
tente na classe, onde cada um consi- 
dera-se chefe, somente para subir as 
escadas do poder e não pelo desprezo 
pela data de hoje. 


O «Centro Operario Internacional», 


commemorando esta data, levanta bem 
alto seu estandarte e chama á postos 








1º de Maio que é o prenuncio de nos- 
sas primeiras victorias, soltamos um 
viva a revolução social. 


Viva o 1º de Maio. 
Viva a Republica Social. 
Viva a Patria Universal. 


4. Israel Soares. 
1º-5-98. 





ABAIXO A GUERRA! 


— eo eme 


N'um numero unico que comme- 
mora as modernas conquistas do pro- 
letariado, póde bem caber este despre- 
tencioso escripto, para verberar a bar- 
baria da guerra. 

Companheiros ! 

Imaginemos ver um campo depois 
da batalha: 

Montes de mortos, ancias de ago- 
nisantes, lamentos de feridos, tudo o 

























militarismo, ao obscurantismo religioso 
e a todas as mentiras convencionaes 
que chamam: a honra da Nação, a 
honra da bandeira, o brio Nacional, 
etc. cousas que só podia dar-se a crêr 
aos povos medievaes, mas que não 
terão mais razão de existir quando os 
povos forem instruídos e+ educados 
mais civilmente. 

A esta instrucção das massas volva- 
mos, companheiros, os nossos esfor- 
ços e a humanidade, não mais amar- 
rada ás cadeias de submissão aos 
thronos e ás superstições, festejará 
proximamente no dia 1º de Maio a 
resurreição da sua dignidade, atirando 
á canalha imperante um unico grito 
que lhe fará gelar o sangue nas veias: 


«Se não trabalhardes não comereis». 


Venha este bem auspicioso dia e 
bradaremos, como hoje : 

Abaixo a guerra! Viva a fraterni- 
dade universal! Viva o 1º de Maio! 


a classe operaria que hoje mais que 
nunca, diante da crise que atravessa, 


Benedetto Nori. 















nossa bandeira victoriosa — a igual- que, emfim, é de mais tetrico, compas- 
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dade ! tem o direito de agir energicamente, |SiVO e que magoa o coração e faz sahir|- — 
+ tomando a frente aos parasitas e ba- nes labios uma blasphemia e uma mal- 
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Assim, como hontem entoava-mos 
na officina com a nossa ferramenta o 
hymno do trabalho, é preciso que hoje 
— 1º DE MAIO — com o riso nos 
labios e o coração festivo, possamos 
erguer um viva bem alto á evolução 
social ! . 








deve seguir para alcançar suas reivin- 
-dicações, e ensinar-lhe a conhecer, no 
verdadeiro sentido materialista, como 
se hão desenvolvido na Humanidade 
as revol que nos hão conduzido 
ao estado de progresso actual, é dever 
do socialista. 

E si este ensinamento é geral em 
todas as nações civilisadas, onde o 
trabalhador já tem consciencia de sua 
funcção social, entre nós, mais neces- 
sario elle se torna para que o operario 
no Brazil, comprehendendo tambem o 
alcance dos principios socialistas que 
já se vão diffundindo entre nós, saia 
desta atonia e desalento em que tem 
vivido até hoje. 

E sendo a manifestação operaria de 
1º de Maio uma das demonstrações 
populares de mais alcance historico- 
politico, d'ella nos aproveitaremos 
para crear consciencias, dispertar o 
interesse da classe no sentido de cer- 
rarem suas fileiras para as luctas de 
suas reivindicações sociaes e reunir 
estas ovelhas desgarradas no aprisco 
commum, onde unidas poderão afu- 
gentar o lobo feroz do parasitismo 
burguez. 

Salve 1º de Maio de 1898! 


João Azurara. 
















defender, pois é eleito por esta mesma 
classe que é chamada sempre de cana- 
lha e dispersada a pata de cavallo 
quando deseja erguer a voz, protestan- 
do contra um direito soffucado pelo 
poder! 


Que a festa que se realisa hoje seja 


t DE MAIO 


Saudando esta gloriosa data que é 
para o proletariado de todo mundo um 
começo de reivindicação social, deixo 
por momentos a minha ferramenta, 
para empunhando a penna, eu venha 
com toda abundancia d'alma de que 
possa dispor, protestar a minha soli- 
dariedade aos companheiros de todo 
mundo explorado pela tyrannia do 
capital. 

Companheiros, nesta lucta entre o 
capital e o trabalho nós somos os 
explorados, entre o Direito e a tyran- 
nia somos os perseguidos, entre a 
Justiça e a prepotencia seremos os 
condemnados; portanto companheiros 
brademos contra esta sociedade iniqua, 
e como Proudhon, declaremos que a 
propriedade é um roubo. 

Companheiros, a festividade d'esta 
data é um protesto energico contra a 
burguezia e o capital-—este parasita da 
sociedade humana. Assim pois não deve 
passar sem um protesto de solidarie- 
dade esta gloriosa data. 

Companheiros, ao raiar do glorioso 

















gar uma perna, um braço, um tronco 
humano nadando em sangue; cavallos 
mortos, armas atiradas no chão, e lá, 
no fundo — como grito de Nemesis— 
destaca-se um rio - de lagrimas que 
vem confundir-se com o rio de sangue, 
fructo da carnificina. 

Aquellas lagrimas sahiram dos olhos 


mago são, vira o olhar nauseado. 

Como n'uma lanterna magica, ve- 
mos passar um magnifico prestito. Os 
dous potentados, trazendo um a aurea 
corôa ensanguentada e o outro a fita 
a tiracolla de chefe czv:! de uma nação 
democratica, tambem manchada do san- 
gue de tantas victimas immoladas pela 
sua ambição, festejam hoje a assigna- 
tura do tratado de paz, que já firma- 
ram; e os seus cortézãos e os seus 
lacaios pensam agora de tirar proveito 
da precaria posição de tantas mulhe- 
res desamparadas. E uns pretendem 
operar com a força, outros com a frau- 
de, e outros emfim com o ouro para 
obter o seu destderatum. 

A corôa do rei está salva! A posi- 
ção do primeiro magistrado civil está 
garantida, Deo gratias, e nós gozamos, 
diz a ingorda pleiade de cortesãos e 
de ministros. O povo, como pagou com 
o sangue, pagará tambem as despezas e 
a indemnidade da guerra. Vamos tra- 
tar das mulheres do povo que são 
muito prolificas e assim preparam-se 
os futuros soldados para a defeza do 
principe-herdeiro do throno ou de um 
futuro presidente. Gozamos! 


x 
* * 


A nós socialistas, porisso, não cabe 
mais que fazer guerra á guerra, ao 












— a q rm 


Cada anno que se passa vai ficando 
provado que mais urgente se torna 
solver o grande problema do Socia- 
lismo. 


O operario passa agora a crise mais 


da Jamaica, ordena immediatamente 
que se desconte meia hora no almoço 
do operario, afim de que esses min- 
guados minutos de trabalho se multi- 
pliquem no fim do mez em fonte de 
renda para que elle não sofra o 
cerceamento dos seus gozos e praze- 
res! 


E se ainda essa usura não lhe satis- 
faz, despede um operaio e exige dos 
outros o equivalente d'aquelle braço 
por elle dispensado! À 

Eis ahi como é tratado o operario ! 
Eis porque eu digo que cada anno 
que se passa mais fica provada a ne- 
cessidade de se activar a propaganda 
socialista, mas com propagandistas 
serios e energicos, correctos e intran- 
sigentes. 

E este Centro póde perfeitamente 
tomar a iniciativa, porque nelle eu 
vejo, satisfeito, render-se um culto ao 
trabalho. 

Que a festa de hoje seja portanto 
esse incitamento glorioso, e que pos- 
samos, no proximo anno, saudar final- 
mente a aurora do socialismo nesta 
livre terra de Colombo. 


1-5-98. 


“= Eduardo Magalhães. 
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da burguezia agonisante! Salve, Emi- 
lio Zola! Viva a Justiça social! Abaixo 
o Santo Officio ! 


SALVE O 1º DE MIO; 


a CEI am 


"dão Broletario 


alia mm 


Sendo o dia de hoje, dia santificado | 
pelo Congresso de Pariz realisado em 
1889, para as classes trabalhadoras, 
que são as classes opprimidas de todo 
o mundo, protestarem contra a má 
organisação social que se observa em 
todos os paizes; eu, como escravo que 
sou do brutal capitalismo, venho eiva- 
do de esperança na Aurora d'amanhã 
trazer o meu solemne protesto contra 
toda a casta de oppressores e levantar 
bem alto o grito de 

Abaixo a burguezia ! 

Avante o socialismo ! 

Salve o 1º de Maio ! 


'— Por que ideia combates? 
— Combato pelo socialismo. 
— E o que é o socialismo? 


ral. 
— Que é o proletariado? 


Sitva Neves. 


30-4-98 ao trabalhador do pensamento. 


— Que é o capitalismo? 








— O capitalismo é o Jegimen da 
exploração desapiedada e anarchica 
do proletariado. É de alguma sorte a 
feudalidade moderna oriunda do ca- 


o SALTE So DE MAIO DE 1898 


pital. 


heiro João Serapião Pal- À 
epponçao J E P comparada com a antiga? 
ma, apresentou em sessão do Centro 


a seguinte mensagem que deve ser di- 
rigida ao eminente cidadão francez E- 


milio Zola: vontade ao Estado. 


Nesta futurosa parte da America —|  — Ri é o capital? 
Capital Federal do Brazil — os prole-| — 

tarios sem distincção de raça, côr ou 

nacionalidade, reunidos para celebra- 

rem a commemoração do primeiro 
up passo uáutr para «aham “a Bustos 
os opprimidos do Capital, afim de 
protestar, como vós protestastes, con- 
tra a injustiça da presente sociedade ; 
lembramos — gratos que somos aos 
nossos advogados, — de enviar-vos 
uma saudação fraternal, pela vossa 
honestidade de caracter, coherencia 
nos vossos actos e especialmente como 
victima da burguezia colligada, que 
tenta pela força e pela astucia esma- 
gar a voz da verdade, porque esta im< 
porta a dedacle da presente organisa- 
ção social. 

Os homens como vós estão acima 
da estupida impostura social que, que- 
rendo perder-vos, erigiu um golgotha 
de sóes e lá vos collocou para todo 
mundo ver confundir-vos com esses 
astros de luz. 

O Germinal, Lourdes, Roma e ou- 
tros satellites, que gravitam em torno 
de vós, dão-nos a visão nitida de que 
sois a nova porta de Jerusalem. Espe- 
ramos a sagrada Paschoa, para elevar- 
mos em canticos e hosannas o vosso 
nome bemdicto. 

Temos esperança que os modernos 
phariseos se calarão diante da congre- 
gação dos homens, na nova terra da 
promissão, onde plantastes o santo 
principio da verdadeira justiça e da 
consciencia. 

Precisava ser illuminado esse antro 
burguez, essa Bastilha moderna — o 
Jesuitismo de espingarda ao hombro. 

No dia de hoje, que é de reinvindi- 
cações, nós, neste canto d'America, 
onde têm chegado os raios de luz 
das vossas obras e do vosso exempla- 
rissimo procedimento, erguemos um 
Viva a reivindicação social! Viva o 
1º de Maio! Viva a fraternidade uni- 


ção do productor directo. 


o dinheiro? à 

— O capital-dinheiro não passa de 
uma superstição, perpetuada por cal- 
culo pelo egoismo da classe explora- 
dora. 

— Que é o verdadeiro capital? 

— O verdadeiro capital é o capital- 
industria, é o solo, são as minas, as 
usinas, as officinas, os armazens, a 
ferramenta industrial. 

— O capitel póde dispensar o tra- 
balho ? 

— Não; o capital-dinheiro e o ca- 
pital-industria não pódem existir sem 
que o trabalho os alimente e os fe- 
cunde. 

— O trabalho póde dispensar o ca- 
pital? 

— O trabalho póde dispensar o ca- 
pital-dinheiro e não tem necessidade, 
para produzir tudo que é necessario á 
vida, sinão do capital-industria, creado 
por elle, e a que detêm em seu unico 
proveito os espoliadores capitalistas. 

— gue é um capitalista? 

— É um homem que vive da explo- 
ração do trabalho de outrem. 

— Poderias precisar esta definição? 

— O capitalista é um homem que 
consome superfluamente sem produzir 
o que produzem profusamente outros 
homens sem receber o necessario. O 
capitalista é o parasita da nossa civi- 
lisação. 

— Qual poderia ser a maxima do 
capitalismo ? 

— Eu não produzo nada e possuo 
tudo. 

— Qual poderia sér a maxima do 
proletariado ? 

— Produzo tudo e careço de tudo. 

— Que diz o capitalismo ? 
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— O socialismo é a acção interna- 
cional do proletariado, trabalhando 
pela sua emancipação material e mo- 


— O proletariado é a massa enor- 
me e sempre crescente dos desherda- 
dos. Elle vai do povo de palitot ao 
povo da blusa, do trabalhador manual 


— Esta nova feudalinade póde ser 


— Sim, porque assim como outr'ora 
o senhor feudal se levantava orgulho- 
samente deante do poder, assim hoje 
se levanta o capital, impondo a sua 


o resultato da accumulação 
dos meios de producção pela espolia- 


— () capital é pois outra cousa que 


— Diz que a pobreza daquelles que 
versal! Abaixo o Chauvinismo, arma | produzem e a riqueza dos que conso- 
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mem são justificadas pela lei natura] 
da lucta pela existencia. 

— É verdade isto? 

— Não, porque a lucta pela exis- 
tencia é uma lei de ordem zoologica, 
que não é possivel transportar para o 
dominio social, sendo os homens to- 
dos da mesma origem e luctando to- 
dos contra as mesmas fatalidades. 

— Que diz então o capitalismo? 

— Elle diz que não ha questão so- 
cial e que é necessario latsser faire et 
laisser passer. 

— Que entendes por questão so- 
cial ? 

— Por questão social entendo a 
questão das desigualdades monstruo- 
sas creadas pelo capitalismo e que 
permittem, por exemplo, vêr lado a 
lado um trabalhador sem vintem e an- 
dando completamente nú e um ocioso 
millionario cheio de bem estar. 

— Estas desigualdades não são im- 
mutaveis? 

— Não, porque na lucta pela vida 
é raramente o mais intelligente que 
triumpha. 

— Que diz ainda o socialismo ? 

—- Que a producção das riquezas 
sendo social em seus meios, deve cor- 
responder a uma repartição social. 

— Que entendes por «social e seus 
meios»? 

— Entendo que a producção não 
se póde effectuar senão utilisando o 
fundo social da sciencia, de machi- 
nismo e das invenções novas, e recor- 
rendo a uma agglomeração de tra- 
balhadores: 

— Que entendes a respeito da re- 
particão social? 


do todas as necessidades. 


religião do ventre? 

É falso. O socialismo abraça to- 
das as aspirações humanas: economi- 
cas, intellectuaes e moraes. 


Extrahido do pequeno Cathecismo socialista de 
Tabarant. 





A REDEMPÇÃO SOCIAL 


Si em todas as épocas da humani- 
dade existiram inquietações, mal-estar 
e incertezas que attingiam a todas as 
classes sociaes, é incontestavel que 
em nossos dias essas inquietações, es- 
se mal-estar, essas incertezas pelo dia 
de amanhã têm chegado ao seu apo- 
geu. . 
Si, tambem, em todas as épocas 
têm existido espertos bandidos que 
em nome de Deus, em nome da Lei 
ou em nome da força, illudiam os 
crentes, vilipendiavam os respeitado- 
res da Lei e esmagavam os fracos, 
não é menos incontestavel que hoje 
os espertos tartufos que nos esploram 
em nome de Deus, os fabricadores de 
regras para os outros e excepções pa- 
ra sie os barbaros que só têm por 
apoio o direito da força, continuam 
a explorar os crentes, a ludibriar os 
justos e a usurpar infamemente essa 
enorme massa de modernos escravos, 
que se chama o operariado. 

Mas, assim como os escravos da 
antiguidade conseguiram quebrar o 
jugo ferrenho da escravidão; assim 
como o servo da gleba soube anniqui- 





lar e derruir o poderio dos senhores 
feudaes da idade media, assim tam- 
bem nós, os operarios de hoje, escra- 
vos, como os escravos da antiguidade; 
servos, como os servos da idade me- 
dia; explorados, como os explorados 
de todos os tempos, — começamos 





— Entendo uma.renarticão equita. 


felizmente a comprehender a nossa 
situação, começamos a agitar-nos, e, 
aquelles que têm vistas mais penetran- 
tes, (não obstante as tempestades que 
começam a desabar), pódem, no en- 
tanto desde já antevêr a aurora bem- 
dicta da redempção social, atravez da 
noite tenebrosa que nos infelicita. 

Não distinguis essa aurora, com- 
panheiros ? 

Vede-a: —éo 1º DE MAIO! 


Capital Federal, 30.4-98, 
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À verdadeira Paschoa! 
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Virá um dia em que o homem não 
estenderá mais a mão tremula diante 
de um outro homem e todos terão 
uma casa e uma voz amiga? 

Aquelle dia, de qualquer estação 
do anno que chegue e em qualquer 
ordem da semana, aquelle dia é a 
Paschoa. 

Ouço no mar geridos de gente 
obscura que vai a terras longinquas 
ea beira-mar palavas intercortadas 
de lamentos, proferidas por pobres 
(PBESAIS QUIS SUIMAT tornarão a ver-se; 


tiva entre todos os productos e segun-| Hoje não é Paschoa. 


Virá o dia em queo ferro não será 


— Accusa-se o socialismo de ser a|lei e o ouro não será Deus; um dia 


em que o dever será religião e unica 
nobrezr o trabalho ? 

Sanctifiqueis aquelle dia: é Pascha 
sancium ! 

Hoje na França, hoje na Russia, em: 
Irlanda e na Polonia, hoje na Italia 
chora-se. 

Pedras da Asia e da Africa cobrem 
os massacrados e ninguem despedaçou 
ainda a pedra. 

Quem disse que hoje é Paschoa? 

Surgis das minas, das cavernas, dos 
tugurios ! Destinei-te ao dominio da 
terra, fazei pois baixar a soberbia dos 
flagelladores, infundis o espirito nos 
timidos. 

Tal é a “resurreição”, tal é a Pas- 
qua. 

Giovanni Bovio. 
(Traducção do italiano). 
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Somos pequenos por estarmos de 
joelho. Levantemo-nos e séremos 
grandes. 
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Gxpediente 


Por falta de espaço deixamos de 
publicar neste numero o quadro da 
redacção deste jornal, que será em 
breve diario e inteiramente de propa- 
ganda socialista. 

No proximo numero daremos esse 
quadro e as condições de assignatu- 
ras bem como outras explicações ne- 
cessarias. 


Augusto Queiros 
secretario da redacção do 1º de Maio 
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» É 
cla O Centro Operario Internacional, commemorando o dia 1º de Maio — a festa do trabalho — realisa hoje 4 
RS solemne e grandioso festival sendo esse. o programma :' A. 
à | 3 f » 
RS 1º PARTE (as 8 horas da manhã) A 
e Em bonds especiaes, irá ao cemeterio de S. Francisco Xavier a directoria e socios do Centro em visita bL> 
] I ao tumulo do fundador do socialismo no Brasil — França e Silva — a depositar nelle uma grinalda, orando Ae 
aí por esta occasião o operario Israel Soares, sendo condusido o estandarte do Centro. 5 
<a P af 
e 2º PARTE (1 hora da tarde) 2a 
e Sessão solemne no Theatro Sant'Anna em commemoração a data 1º de Maio — sendo orador official o > 
E» Sr. Evaristo de Moraes — illustre tribuno fluminense, luzeiro da classe operaria. A! 
Ea . . Ny 
3º PARTE. fe 
ES As 8 1/2 da noute será no mesmo theatro representado o soberbo drama de propaganda socialista em f 
a» beneficio das aulas nocturnas do Centro: > 

Mo nm, » e ) r ; SITE: 2 VD: 
dá » 

D os É 
Ca 

” reve dos Operarios É 
» É 
P df 
Em um dos intervallos usará da palavra o joven Augusto de Queiroz, antigo propagandista socialista, 5 
AP cuja eloquencia é por demais conhecida. <> 
RS Ao levantar o panno será entoado o hymno do trabalho pela orchestra. 
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> | f 
mor mara mernar emma 7 
dé > 

Ne ca 

a > 
RS O prestito que irá ao Cemiterio formará na sede social á rua de S. Pedro n. 264 as 7 1/2 da manhã. O 
2 Ao meio dia formará novamente o prestito na sede social afim de precedido pela banda de musica da e S 
= S. P. M. B. de Botafogo que gentilmente se offereceu vir para o Theatro Sant Anna. É 
E Pede-se o comparecimento de todos os socios e operarios. 23 
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